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Ruas do Centro
em operação
tapa-buraco

As ruas Thiers Velloso,
Rosário e Duque de Caxias,
no centro de Vitória, foram
interditadas para uma
operação tapa-buraco.
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FUNDAÇÃO CECILIANO
RÁDIO E CENTRO DE
LÍNGUAS NÃO FECHAM
Ainda não se sabe qual será o destino de outros projetos

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

AextinçãodaFundaçãoCe-
ciliano Abel de Almeida
(FCAA) foi solicitada à Jus-
tiça após a constatação de
quenãohápossibilidadeda
instituiçãose recuperardas
graves dificuldades finan-
ceiras,comdívidasqueche-
gamaos R$ 30milhões.
Ontem, em nota, a ad-

ministração central da
Universidade Federal do
EspíritoSanto(Ufes)infor-
mou que foi solicitada ao
Ministério das Comunica-
ções a transferênciadaRá-
dio Universitária para a
universidadeequeaadmi-
nistração do projeto Cen-
tro de Línguas está agora
com a Fundação Espíri-
to-Santense de Tecnologia
(Fest). Mas não se sabe o
destino de outros projetos
administrados pela FCAA.
Na última quarta-feira

outro projeto ligado à
FCAA, o pré-vestibular
Universidade para Todos
(PUPT) – que prepara alu-
nos da rede pública para o
vestibular –, anunciou o
cancelamento da abertura
de 14 novas turmas no se-
gundo semestredeste ano.
Comadecisão,pelomenos
800 alunos foram prejudi-
cados naGrande Vitória.

LIQUIDAÇÃO
Opedidode liquidaçãoe

extinção da fundação foi
formuladoemumaaçãoor-
dinária, proposta pela pro-
motora Arlinda Maria Bar-
rosMonjardim,da28ªPro-
motoria de Justiça, que faz
a curadoria das fundações.
Além das dificuldades

financeiras, é relatado na
açãoquenoúltimomêsde

maiotodososmembrosdo
conselho administrativo e
o curador da Fundação
CecilianoAbeldeAlmeida
renunciaram a seus car-
gos, deixando a institui-
ção sem um responsável
por sua administração.
Diante da situação foi

solicitado à Justiça a indi-
cação de um administra-
dor judicial. Um pedido
que foi aceitopelaVarada
Fazenda Pública Estadual
na última terça-feira, que
indicou para a função Ro-

EDSON CHAGAS

Rádio abandonada

há um mês

Formada pela Ufes
em 2013, a jorna-
lista Lívia Corbela-
ri lamenta a situa-
ção da Universitá-
ria, que funciona
na sede da FCAA

“O curso de
Jornalismo da
Ufes está
perdendo
muito com a
rádio nessa
situação. Esse
é um local de
experimentação
muito
importante
para os
estudantes e
não pode ficar
dessa maneira”
—
LÍVIA CORBELARI
24 anos

ENTENDA

O OUTRO LADO

Ufes busca solução para projetos

A administração cen-
tral da Ufes, em nota,
informou que alguns
projetos que eram de-
senvolvidos por meio
da Fundação Ceciliano
Abel de Almeida
(FCAA), como é o caso
do Centro de Línguas,
já estão sendo admi-
nistrados pela Funda-
ção Espírito-Santense
de Tecnologia (Fest),
que também é uma
fundação de apoio à
universidade. Infor-
mou, ainda, que foi so-
licitada a transferência

da concessão da Rádio
Universitária para a
Ufes. Ela continua no
ar por meio de proje-
tos de extensão desen-
volvidos por alunos e
professores, enquanto
o processo tramita no
Ministério das Comu-
nicações. Para os de-
mais projetos – exten-
são, ensino, pesquisa
ou desenvolvimento
institucional –, a admi-
nistração central da
Ufes diz que busca so-
luções para que conti-
nuem sendo atendidos.

Má gestão
Ao longo das últimas
décadas, a fundação
esteve envolvida em
diversas denúncias e foi
alvo de ações de
improbidade administrativa
que tramitam na Justiça

Dívidas
A estimativa inicial é de
que o rombo chegue a
R$ 30 milhões. Há
dívidas com os salários
dos funcionários e com
encargos trabalhistas

Denúncias
Além da ação na Justiça
pedindo a extinção e a
liquidação da FCAA,
também foram feitas
denúncias sobre as
irregularidades ao
Ministério Público Federal

gério Keijok Spitz. Ontem
ele informou que não po-
deriafalarsobreoassunto
por ainda não ter sido no-
tificado pela Justiça.
Na ação foi pedido ain-

daàJustiçaqueopatrimô-
nio e os valores remanes-
centes da FCAA sejam re-
passados para outra fun-
dação da Ufes, a Fest.
Além da dívida de qua-

se R$ 30 milhões, há in-
formações de que o salá-
rio dos funcionários não
vinha sendo pago. Tam-

bém há débito referentes
a encargos trabalhistas,
como INSS e FGTS. Por
outro lado, ela tem recur-
sos a receber por serviços
prestados a prefeituras.

MÁGESTÃO
Criada em outubro de

1977, a fundação é uma
instituição de ensino, pes-
quisa,extensãoedesenvol-
vimento tecnológico. Seu
principal objetivo, segun-
do informaçõesde seusite,
é apoiar e incentivar as ati-

vidades da universidade.
Aolongodasúltimasdé-

cadas, porém, a Fundação
Ceciliano Abel de Almeida
esteveenvolvidaemdiver-
sas denúncias e foi alvo de
ações de improbidade ad-
ministrativa queainda tra-
mitamna Justiça.
Foi denunciadapordes-

vio de recursos públicos e
fraudes em concursos. Um
deles realizado para o Tri-
bunal de Justiça do Espíri-
to Santo (TJES). Um pro-
cesso seletivo que acabou
sendoalvode investigação
na Operação Naufrágio,
queapuravavendade sen-
tenças no judiciário capi-
xaba. Vários de seus gesto-
res também foram denun-
ciados pormá gestão.
Um relato sobre esta si-

tuação também foi enca-
minhadoparaoMinistério
Público Federal (MPF).


